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O objetivo desta RETROSPECTIVA é 
apontar as principais movimentações 
observadas no mercado de trabalho 
brasileiro desde o início da série da 

PNAD Contínua.
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Para efeito de comparação 
optou-se por trabalhar 

confrontando o último ano 
(2018) com os anos de 2012 

(primeiro ano da série), e 2014 
(menor taxa de desocupação da 

série). 
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2014

2015

2016

2017

2018



Para tanto, foram calculadas as 
MÉDIAS ARITMÉTICAS dos 4 

trimestres civis de cada ano para as 
principais estimativas. 

1º Trim 4º Trim2º Trim 3º Trim+ + +

4



Populações
Desocupada

14 anos ou mais

Ocupada

Força de Trabalho

Fora da Força de Trabalho



Populações

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

198.655 200.448 202.187 203.871 205.500 207.075 208.594

157.267 159.511 162.029 164.344 166.371 168.362 169.965

41.388 40.938 40.158 39.527 39.129 38.713 38.629

157.267 159.511 162.029 164.344 166.371 168.362 169.965

96.596 97.733 98.855 100.728 102.143 103.881 104.696

60.671 61.778 63.174 63.617 64.228 64.482 65.269

96.596 97.733 98.855 100.728 102.143 103.881 104.696

89.497 90.764 92.112 92.142 90.384 90.647 91.861

7.100 6.969 6.743 8.585 11.760 13.234 12.836

População

População 
de 14 anos 
ou mais de 

idade

Total

Total

Força de Trabalho

Fora da força de trabalho

Na força de 
trabalho

Total

Ocupadas

Desocupadas

<14 anos de idade

Populações

Médias anuais (em mil pessoas) 

Total

> ou=14 anos de idade

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018
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A desocupação 

está maior 90% do 

que era há 4 anos.

2013-2012 2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

0,9 0,9 0,8 0,8 0,8 0,7 3,2 5,0

1,4 1,6 1,4 1,2 1,2 1,0 4,9 8,1

-1,1 -1,9 -1,6 -1,0 -1,1 -0,2 -3,8 -6,7 

1,4 1,6 1,4 1,2 1,2 1,0 4,9 8,1

1,2 1,1 1,9 1,4 1,7 0,8 5,9 8,4

1,8 2,3 0,7 1,0 0,4 1,2 3,3 7,6

1,2 1,1 1,9 1,4 1,7 0,8 5,9 8,4

1,4 1,5 0,0 -1,9 0,3 1,3 -0,3 2,6

-1,8 -3,2 27,3 37,0 12,5 -3,0 90,3 80,8

População

População 
de 14 anos 
ou mais de 

idade

Total

Total

Força de Trabalho

Fora da força de trabalho

Na força de 
trabalho

Total

Ocupadas

Desocupadas

<14 anos de idade

Variação das médias anuais (em %)

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Populações

Total

> ou=14 anos de idade

A desocupação, que de 

um ano para o outro já 

cresceu 37%, de 2017 

para 2018 reduziu 

3,0%.

Variação
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Populações - Distribuição

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

79,2 79,6 80,1 80,6 81,0 81,3 81,5

20,8 20,4 19,9 19,4 19,0 18,7 18,5

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

61,4 61,3 61,0 61,3 61,4 61,7 61,6

38,6 38,7 39,0 38,7 38,6 38,3 38,4

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

92,7 92,9 93,2 91,5 88,5 87,3 87,7

7,3 7,1 6,8 8,5 11,5 12,7 12,3

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

População

Populações

Distribuição(em %)

População 
de 14 anos 
ou mais de 

idade
Na força de 

trabalho

Total

Ocupadas

Desocupadas

Total Força de Trabalho

Fora da força de trabalho

Total

> ou=14 anos de idade

<14 anos de idade

Total

Q 01





Variação

Estimada em 104,7 

milhões de pessoas em 

2018, a força de 

trabalho no Brasil 

cresceu 816 mil (ou 

0,8%) em relação a 

2017.  

O aumento da força de trabalho no Brasil de 2017 para 2018 se deu em função do aumento da 
ocupação. 

Força de trabalho = Ocupados +Desocupados



Variação





Variação

Apesar da redução de quase 
400 mil desocupados em 
relação a 2017, frente a 
2014 o contingente de 
desocupados ainda é 

expressivamente maior: 6,1 
milhões.

O ano de 2018 foi 

encerrado com um 

acréscimo de 1,2 milhão 

de ocupados acima do 

que foi estimado em 

2017.



População Desocupada:
A pesquisa mostrou que em 4 

anos (de 2014 para 2018) o 
contingente de desocupados 

passou de 6,7 para 12,8 milhões, 
ou seja, aumentou em 6,1 

milhões, quase dobrando (90,3%). Ressalta-se que 2014 foi o ano 
em que o mercado de trabalho 
brasileiro registrou os menores 
níveis de desocupação desde o 
início da série da pesquisa em 

2012. 
Apesar do acréscimo de 1,2 milhão 
em relação a 2017, analisando as 

médias anuais, o maior patamar do 
contingente de  ocupados continua 

sendo o observado em 2015 (92.142 
milhões). 



Taxa de Participação
Nível da Ocupação

Taxa de desocupação 

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

Retro
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a
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Taxas e Níveis

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

61,4 61,3 61,0 61,3 61,4 61,7 61,6

56,9 56,9 56,9 56,1 54,3 53,9 54,1

4,5 4,4 4,2 5,2 7,1 7,9 7,5

7,4 7,1 6,8 8,5 11,5 12,7 12,3

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Taxa de desocupação

Taxas

Médias anuais (em %) 

Taxa de participação na força de 
trabalho

Nível da ocupação

Nível da desocupação
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A taxa de 

desocupação no 

País em 2018 

(média anual)  foi 

estimada 12,3%, 

inferior a 2017. 

Em 4 anos a taxa de 

desocupação 

aumentou 80,9%Taxa de 
Desocupação



O nível da ocupação, estimado em 
2018 em 54,1%, continua 
destoando do resultado 

apresentado em 2014, quando esta 
estimativa atingiu o maior nível da 

série (56,9%). Nível de 
Ocupação



Posição na Ocupação
e Categoria do 

Emprego

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

Retro
spectiv

a

7 anos



Posição na Ocupação

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

89.497 90.764 92.112 92.142 90.384 90.647 91.861

62.701 63.347 64.397 63.275 61.823 61.507 61.908

3.556 3.730 3.787 4.022 3.915 4.243 4.423

20.449 20.897 21.305 22.246 22.523 22.683 23.340

2.791 2.789 2.623 2.600 2.122 2.214 2.190

 População de 14 anos 
ou mais de idade 

OCUPADA

Médias anuais (em mil pessoas) 

Total

Empregado

Empregador

Conta própria

Trabalhador familiar auxiliar  

Conta Própria atingiu 

o maior nível da série 

história da pesquisa, 

23,3 milhões.

De 2017 para 2018, 
aumentou o número de 

empregados no Brasil, mas 
ainda está bem longe do 

que foi estimado em 2014, 
uma diferença de 2,5 

milhões
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Variação

Posição na Ocupação

2013-
2012

2014-
2013

2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

1,4 1,5 0,0 -1,9 0,3 1,3 -0,3 2,6

1,0 1,7 -1,7 -2,3 -0,5 0,7 -3,9 -1,3 

4,9 1,5 6,2 -2,6 8,4 4,2 16,8 24,4

2,2 2,0 4,4 1,2 0,7 2,9 9,6 14,1

-0,1 -6,0 -0,9 -18,4 4,3 -1,1 -16,5 -21,5 

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

 População de 14 anos 
ou mais de idade 

OCUPADA

Variação das médias anuais (em %)

Total

Empregado

Empregador

Conta própria

Trabalhador familiar auxiliar  

Conta Própria, frente a 2014 aumentou 9,6%. São mais 2 milhões em 4 anos.
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Distribuição

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

70,1 69,8 69,9 68,7 68,4 67,9 67,4

4,0 4,1 4,1 4,4 4,3 4,7 4,8

22,8 23,0 23,1 24,1 24,9 25,0 25,4

3,1 3,1 2,8 2,8 2,3 2,4 2,4

 População de 14 anos ou mais de idade 
OCUPADA 

Distribuição (em %)

Total

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Empregado

Empregador

Conta própria

Trabalhador familiar auxiliar  

Trabalho por conta 

própria, passou a 

representar ¼ da 

população ocupada do 

país.

Q 02



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

45.392 46.188 46.987 45.779 44.440 44.047 44.118

34.308 35.353 36.610 35.699 34.293 33.340 32.929

11.084 10.835 10.378 10.081 10.147 10.707 11.189

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

Com carteira de trabalho assinada

Sem carteira de trabalho assinada

 População de 14 anos 
ou mais de idade 
OCUPADA como 

EMPREGADO no Setor 
Privado (exclusive trabalhador 

doméstico)

Médias anuais (em mil pessoas) 

Em 2012, havia no Brasil 

34,3 milhões de empregados 

do setor privado com carteira 

de trabalho assinada. Em 2014 

este contingente atingiu o 

patamar mais alto da série, 

36,6 milhões. 

Q 15



2013-2012 2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

1,8 1,7 -2,6 -2,9 -0,9 0,2 -6,1 -2,8 

3,0 3,6 -2,5 -3,9 -2,8 -1,2 -10,1 -4,0 

-2,2 -4,2 -2,9 0,7 5,5 4,5 7,8 0,9

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

Com carteira de trabalho assinada

Sem carteira de trabalho assinada

 População de 14 anos 
ou mais de idade 
OCUPADA como 

EMPREGADO no Setor 
Privado (exclusive trabalhador 

doméstico)

Variação das médias anuais (em %)

Importante destacar, que apesar da 

estabilidade observada no 

contingente de trabalhadores com 

carteira no setor privado, esta 

estimativa já apresentou redução de 

3,9% de 2015 para 2016.
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Variação

Em relação a 2014, 3,7 milhões de 

trabalhadores do setor privado 

deixaram de ter a carteira de trabalho 

assinada no Brasil, e o Brasil passou 

ter 32,9 milhões de trabalhadores 

nesta categoria, configurando o 

menor patamar da série histórica da 

pesquisa.



Carteira de 
Trabalho

A carteira de Trabalho 

assinada teve o menor 

contingente em 7 

anos de pesquisa.



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

75,6 76,5 77,9 78,0 77,2 75,7 74,6

24,4 23,5 22,1 22,0 22,8 24,3 25,4Sem carteira de trabalho 
assinada

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

 População de 14 anos 
ou mais de idade 
OCUPADA como 

EMPREGADO no Setor 
Privado  (exclusive trabalhador 

doméstico)

Distribuição(em %)

Total

Com carteira de trabalho 
assinada

74,6% do empregados do setor 

privado tinham carteira de trabalho 

assinada em 2018 (média anual). 

Menor nível da série histórica da 

pesquisa

Distribuição
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Trabalho Doméstico

Retro
spectiv

a

7 anos
2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

6.136 5.986 5.973 6.078 6.170 6.177 6.242

1.932 1.849 1.900 1.960 2.052 1.871 1.822

4.204 4.137 4.073 4.119 4.117 4.306 4.420

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

Com carteira de trabalho assinada

Sem carteira de trabalho assinada

 População de 14 anos 
ou mais de idade 
OCUPADA como 

EMPREGADO 
DOMÉSTICO

Médias anuais (em mil pessoas) 

Mais trabalhadores 

domésticos no Brasil. A 

PNAD Contínua aponta 

recorde na série 

histórica. 

O serviço doméstico no Brasil 

em 2012 envolvia 6,1 milhões 

de trabalhadores e atingiu o 

menor contingente em 2014, 

quando havia no País 6,0 

milhões de trabalhadores 

domésticos. 
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2013-
2012

2014-
2013

2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

-2,4 -0,2 1,8 1,5 0,1 1,0 4,5 1,7

-4,3 2,8 3,2 4,7 -8,8 -2,6 -4,1 -5,7 

-1,6 -1,6 1,1 -0,0 4,6 2,6 8,5 5,1

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

Com carteira de trabalho assinada

Sem carteira de trabalho assinada

 População de 14 anos 
ou mais de idade 
OCUPADA como 

EMPREGADO 
DOMÉSTICO

Variação das médias anuais (em %)

Variação

Q 16



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

31,5 30,9 31,8 32,2 33,3 30,3 29,2

68,5 69,1 68,2 67,8 66,7 69,7 70,8

 População de 14 anos 
ou mais de idade 
OCUPADA como 

EMPREGADO 
DOMÉSTICO

Distribuição(em %)

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Com carteira de trabalho 
assinada

Sem carteira de trabalho 
assinada

Total

Mais trabalhadores 

domésticos no Brasil, sendo 

que o percentual desses 

trabalhadores COM carteira 

de trabalho assinada chegou 

ao nível mais baixo da série 

histórica da pesquisa. 

Distribuição
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Grupamentos de 
Atividade

Retro
spectiv

a

7 anos
2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

89.497 90.764 92.112 92.142 90.384 90.647 91.861

10.344 10.222 9.603 9.478 9.200 8.605 8.548

13.081 12.909 13.242 12.897 11.593 11.724 11.792

7.481 7.882 7.810 7.507 7.297 6.846 6.683

16.604 17.130 17.417 17.584 17.399 17.500 17.543

4.119 4.238 4.198 4.340 4.519 4.572 4.652

3.846 4.012 4.233 4.395 4.627 5.140 5.316

9.509 9.741 10.322 10.309 9.674 9.992 10.128

14.514 14.608 15.110 15.346 15.605 15.555 16.080

3.833 4.026 4.184 4.166 4.228 4.477 4.819

6.136 5.986 5.976 6.110 6.236 6.217 6.257

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Alojamento e alimentação  

Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas  

Administração pública, defesa, seguridade, 
educação, saúde humana e serviços sociais   

 População de 14 anos 
ou mais de idade 

OCUPADA por Grupos 
de Artividade

Médias anuais (em mil pessoas) 

Outros serviços  

Serviços domésticos  

Total

Agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura  

Indústria geral  

Construção  

Comércio, reparação de veículos automotores 
e motocicletas  

Transporte, armazenagem e correio  

Agricultura, e Construção 

são grupamentos que 

apresentaram os 

menores patamares da 

série histórica da 

pesquisa

Agricultura e Industria foram os grupamentos com maior perda de contingente em relação 
a 2014.

Alojamento e 
alimentação; Outros 
serviços e Transporte 

cresceram em relação a 
2014.
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2013-2012 2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

1,4 1,5 0,0 -1,9 0,3 1,3 -0,3 2,6

-1,2 -6,1 -1,3 -2,9 -6,5 -0,7 -11,0 -17,4 

-1,3 2,6 -2,6 -10,1 1,1 0,6 -10,9 -9,9 

5,4 -0,9 -3,9 -2,8 -6,2 -2,4 -14,4 -10,7 

3,2 1,7 1,0 -1,1 0,6 0,2 0,7 5,7

2,9 -1,0 3,4 4,1 1,2 1,7 10,8 12,9

4,3 5,5 3,8 5,3 11,1 3,4 25,6 38,2

2,4 6,0 -0,1 -6,2 3,3 1,4 -1,9 6,5

0,6 3,4 1,6 1,7 -0,3 3,4 6,4 10,8

5,0 3,9 -0,4 1,5 5,9 7,6 15,2 25,7

-2,4 -0,2 2,3 2,1 -0,3 0,7 4,7 2,0

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Alojamento e alimentação  

Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas  

Administração pública, defesa, seguridade, 
educação, saúde humana e serviços sociais   

 População de 14 anos 
ou mais de idade 

OCUPADA por Grupos 
de Artividade

Variação das médias anuais (em %)

Outros serviços  

Serviços domésticos  

Total

Agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura  

Indústria geral  

Construção  

Comércio, reparação de veículos automotores 
e motocicletas  

Transporte, armazenagem e correio  

V
ar

ia
çã

o
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2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

11,6 11,3 10,4 10,3 10,2 9,5 9,3

14,6 14,2 14,4 14,0 12,8 12,9 12,8

8,4 8,7 8,5 8,1 8,1 7,6 7,3

18,6 18,9 18,9 19,1 19,3 19,3 19,1

4,6 4,7 4,6 4,7 5,0 5,0 5,1

4,3 4,4 4,6 4,8 5,1 5,7 5,8

10,6 10,7 11,2 11,2 10,7 11,0 11,0

16,2 16,1 16,4 16,7 17,3 17,2 17,5

4,3 4,4 4,5 4,5 4,7 4,9 5,2

6,9 6,6 6,5 6,6 6,9 6,9 6,8

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

 População de 14 anos ou mais de 
idade OCUPADA por Grupamento 

de Artividade

Distribuição(em %)

Informação, comunicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e administrativas  

Administração pública, defesa, seguridade, 
educação, saúde humana e serviços sociais   

Outros serviços  

Serviços Domésticos  

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 
aquicultura  

Indústria Geral  

Construção  

Comércio, reparação de veículos automotores e 
motocicletas  

Transporte, armazenagem e correio  

Alojamento e alimentação  

D
is

tr
ib

ui
çã

o
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Com a crise econômica 

iniciada em 2014, 

grupamentos de atividade 

mais formalizados perdem 

contingente para àqueles 

mais aderentes à 

informalidade. Distribuição



(%)

O Alojamento e 
alimentação foi um 
dos grupamentos a 
apresentar avanço 

expressivo em 4 
anos.

Em termos 
percentuais, a 

Construção foi o 
grupamento que mais 
perdeu neste período. 

A Indústria perdeu 
cerca de 10,9% do 

seu contingente 
em 4 anos, a 

Agricultura 11%.

Variação

Outros serviços 
aumentou 15,2%.

Em 4 anos...



Contribuição para 
Previdência

Retro
spectiv

a

7 anos
2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

89.497 90.764 92.112 92.142 90.384 90.647 91.861

55.338 57.089 59.464 59.921 59.210 58.114 58.240

34.159 33.676 32.648 32.222 31.174 32.534 33.621

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

Contribuição para instituto de previdência 
em qualquer trabalho

Não contribuição para instituto de 
previdência em qualquer trabalho

 População de 14 anos 
ou mais de idade 

OCUPADA - 
Contribuição para 

Previdência

Médias anuais (em mil pessoas) 

Q 20



Contribuição para Previdência

Variação
Em 4 anos...



Apesar da estabilidade, 

ressalta-se que esta 

estimativa já 

apresentou redução de -

1,9% de 2016 para 

2017.

2013-2012 2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

1,4 1,5 0,0 -1,9 0,3 1,3 -0,3 2,6

3,2 4,2 0,8 -1,2 -1,9 0,2 -2,1 5,2

-1,4 -3,1 -1,3 -3,3 4,4 3,3 3,0 -1,6 

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Total

Contribuição para instituto de previdência 
em qualquer trabalho

Não contribuição para instituto de 
previdência em qualquer trabalho

 População de 14 anos 
ou mais de idade 

OCUPADA - 
Contribuição para 

Previdência

Variação das médias anuais (em %)

Estabilidade no 

contingente de 

pessoas contribuindo 

para previdência na 

comparação com 

2017.

Perda expressiva em 

relação a 2014.

Variação

Q 20



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

61,8 62,9 64,6 65,0 65,5 64,1 63,4

38,2 37,1 35,4 35,0 34,5 35,9 36,6

 População de 14 anos ou mais 
de idade OCUPADA - 

Contribuição para Previdência

Distribuição(em %)

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Não contribuição para instituto de 
previdência em qualquer trabalho

Total

Contribuição para instituto de 
previdência em qualquer trabalho

Apesar da estabilidade no 

contingente de pessoas 

contribuindo para 

previdência, continua em 

queda a participação de 

contribuintes na 

população ocupada. Distribuição

Q 09



Retro
spectiv

a

7 anos
2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018 Medidas de 
Subutilização da 
Força de Trabalho



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

18.821 16.812 15.501 17.905 22.635 26.508 27.401

7.100 6.969 6.743 8.585 11.760 13.234 12.836

6.044 5.034 4.544 4.858 4.775 5.957 6.619

5.677 4.809 4.214 4.701 6.100 7.318 7.946

1.944 1.836 1.532 1.977 3.371 4.177 4.736

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

População Desocupada     

Total

 Medidas de Subutilização 
da Força de Trabalho. 

(pessoas de 14 anos ou 
mais de idade).

Desalentadas

Subocupadas por insuficiência de horas 
trabalhadas.

 Força de trabalho potencial

Médias anuais (em mil pessoas) 

27,4 milhões de 

subutilizados, o 

maior da série 

histórica. Mais pessoas 

desalentadas em 

2018.

Subocuparão é 

destaque na 

pesquisa em 

2018.

Q 22



2013-2012 2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

-10,7 -7,8 15,5 26,4 17,1 3,4 76,8 45,6

-1,8 -3,2 27,3 37,0 12,5 -3,0 90,3 80,8

-16,7 -9,7 6,9 -1,7 24,8 11,1 45,7 9,5

-15,3 -12,4 11,6 29,8 20,0 8,6 88,6 40,0

-5,6 -16,5 29,0 70,6 23,9 13,4 209,1 143,6

Variação das médias anuais (em %)

População Desocupada     

Total

 Medidas de Subutilização 
da Força de Trabalho. 

(pessoas de 14 anos ou 
mais de idade).

Desalentadas

Subocupadas por insuficiência de horas 
trabalhadas.

 Força de trabalho potencial

Variação

76,8%, foi o quanto 

aumentou a 

subutilização da 

força de trabalho 

no país.

Q 22
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Q 10

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

6,8 5,5 4,9 5,3 5,3 6,6 7,2

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

90,6 92,2 93,3 92,6 90,5 88,7 87,8

9,4 7,8 6,7 7,4 9,5 11,3 12,2

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

35,0 35,7 36,4 35,8 34,9 34,0 33,7

65,0 64,3 63,6 64,2 65,1 66,0 66,3

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

65,8 61,8 63,6 58,0 44,7 42,9 40,4

34,2 38,2 36,4 42,0 55,3 57,1 59,6

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

37,7 41,5 43,5 47,9 52,0 49,9 46,8

30,2 28,6 27,2 26,3 27,0 27,6 29,0

32,1 29,9 29,3 27,1 21,1 22,5 24,2

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

10,3 10,9 9,9 11,0 14,9 15,8 17,3

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Subutilizados x 
desalentados

Distribuição(em %)
 Medidas de Subutilização da Força 

de Trabalho. (pessoas de 14 anos ou 
mais de idade).

População ocupada                  

Fora da força de 
trabalho

De 14 anos ou 
mais de idade, na 

semana de 
referência

 Força de trabalho 
potencial

Subutilização da 
força de trabalho

Total

Subocupadas por 
insuficiência de 

Total

 Fora da Força de 
trabalho potencial
 Força de trabalho 
potencial

Desalentadas

Total

Fora da Força de 
trabalho ampliada
Força de trabalho 
ampliada

Total

Não desalentada

Total de subutilizados

Desalentadas

Total

Desocupadas

 Força de trabalho 
potencial
Subocupadas por 
insuficiência de 





Retro
spectiv

a

7 anos
2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018Rendimento



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

2.135 2.205 2.228 2.222 2.180 2.230 2.243

2.165 2.225 2.247 2.256 2.261 2.306 2.321

2.069 2.142 2.168 2.161 2.122 2.164 2.173

2.100 2.163 2.187 2.195 2.202 2.241 2.252

Médias anuais (em Reais) 

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

 Rendimento médio real habitualmente recebido 
pelas pessoas com rendimento de trabalho. (em 

Reais)

No trabalho principal  

Em todos os trabalhos todos os 
trabalhos     

Habitualmente recebido por mês

Efetivamente recebido por mês

Habitualmente recebido por mês, 

Efetivamente recebido por mês

Q 24



2013-
2012

2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

3,3 1,1 -0,3 -1,9 2,3 0,6 0,7 5,1

2,8 1,0 0,4 0,2 2,0 0,6 3,3 7,2

3,5 1,2 -0,3 -1,8 2,0 0,4 0,3 5,0

3,0 1,1 0,3 0,3 1,7 0,5 3,0 7,3

Variação das médias anuais (em %)

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

 Rendimento médio real habitualmente recebido 
pelas pessoas com rendimento de trabalho. (em 

Reais)

No trabalho principal  

Em todos os trabalhos todos os 
trabalhos     

Habitualmente recebido por mês

Efetivamente recebido por mês

Habitualmente recebido por mês, 

Efetivamente recebido por mês

Variação

Q 24



Retro
spectiv

a

7 anos
2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018Massa de Rendimento



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

184.364 193.111 198.635 198.370 192.111 197.033 200.954

186.883 194.892 200.324 201.374 199.249 203.639 207.835

124.819 129.762 134.182 132.254 128.404 129.807 131.921

127.859 131.977 136.198 136.220 136.805 138.103 140.514
Empregados

Habitualmente recebido por mês no mês de 
referência

Efetivamente recebido no mês de referência

Todos os trabalhos

Trabalho principal

Médias anuais (em Reais) 

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Massa de rendimento real, habitualmente recebido 
recebido por mês, pelas pessoas ocupadas  com 

rendimento de trabalho. (em Reais)

Todos os 
ocupados

Habitualmente recebido por mês 

Efetivamente recebido no mês de referência

Q 28



2013-
2012

2014-2013 2015-2014 2016-2015 2017-2016 2018-2017
4 anos 2018-

2014
7 anos  2018-

2012

4,7 2,9 -0,1 -3,2 2,6 2,0 1,2 9,0

4,3 2,8 0,5 -1,1 2,2 2,1 3,7 11,2

4,0 3,4 -1,4 -2,9 1,1 1,6 -1,7 5,7

3,2 3,2 0,0 0,4 0,9 1,7 3,2 9,9
Empregados

Habitualmente recebido por mês no mês de 
referência

Efetivamente recebido no mês de referência

Todos os trabalhos

Trabalho principal

Variação das médias anuais (em %)

Fonte-: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua - 2012-2018

Massa de rendimento real, habitualmente recebido 
recebido por mês, pelas pessoas ocupadas  com 

rendimento de trabalho. (em Reais)

Todos os 
ocupados

Habitualmente recebido por mês 

Efetivamente recebido no mês de referência

Variação

Q 28
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